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LÍLIA CÁSSIA

A intensidade nas palavras, 
nas cores e no sabor

RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Em mais uma relatoria, 
senador Wilder vai 
defender produtor rural
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Marconi discute com Temer 
e outros 22 governadores 
dívidas dos Estados
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Intensidade é uma palavra 
muito presente na vida de Lília 
Cássia, que a emprega determi-
nadamente nas atividades que 
exerce, seja como profissional 
da área de alimentação ou como 
pintora ou como poeta. Ela é 
muito fã do poeta português 
Fernando Pessoa e vive de uma 
maneira que o poeta recomenda 
num de seus poemas: “Sê todo 
em cada coisa. Põe quanto és / 
No mínimo que fazes”. 

Sobre seu lado artístico, a 
poeta se sobressai à pintora. Os 
pincéis, ultimamente, andam 
silenciados em sua vida, mas, 
segundo ela, “estão na iminên-
cia de entrar em ebulição cria-
tiva a qualquer momento”. Sua 
mãe, Linéia Mariano, já falecida, 
dominava os pincéis com maes-
tria. Mas é na cozinha que Lília 
dedica grande parte do seu dia. 
A noite, mas isso quando não 
está muito cansada, é dedicada 
às atividades culturais. 

Segundo Lília, a influência 
artística como pintora e poe-
ta lhe veio respectivamente da 
mãe e do avô materno, Adolfo 
Mariano, que era catireiro e po-
eta. Mariano chegou a publicar 
um livro (O poeta nato), lançado 
em 1978 pela Editora Oriente. 
Ele, inclusive, chegou a partici-
par de um grupo de catireiros e 
até comandou uma apresenta-
ção musical desse grupo no Ba-
tismo Cultural de Goiânia, ocor-

rido no dia 5 de julho de 1942. 
A avó materna também entra 

em seus relatos no viés culinário: 
“A habilidade na cozinha herdei 
dela”. Lília, em tom saudosista, 
diz que a avó era uma exímia co-
zinheira e que fazia questão de 
ensinar a neta, detalhadamente, 
a maneira de se preparar as coi-
sas. “Os ensinamentos culinários 
dela me ajudaram muito profis-
sionalmente”, diz, ressaltando 
que a avó “tinha prazer em cozi-
nhar e ficava feliz em presenciar 
as pessoas apreciarem o que ela 
fazia: doces diversos feitos em 
tachos de cobre com colher de 
pau, carne de porco preparada e 
armazenada em latas, linguiças 
penduradas em varal de bambu 
sobre o fogão caipira da fazenda, 

que lentamente se defumavam”. 
Lília é proprietária de um res-

taurante no Centro de Goiânia 
(Di Casa) em sociedade com uma 
irmã. No restaurante, há quadros 
dela e de sua mãe decorando o 
estabelecimento. Sua atividade, 
no entanto, não se limita ape-
nas ao fato de ela ser dona:  põe 
a mão na massa literalmente. Ou 
seja, vai para a cozinha acom-
panhar o preparo da comida (e 
muitas vezes até prepara). O 
restaurante também oferece so-
bremesas, feitas exclusivamente 
por ela, que, buscando o apri-
moramento, fez Gastronomia na 
Faculdade Cambury e curso téc-
nico em confeitaria profissional 
no Instituto Gastronômico das 
Américas (IGA). 

Era para Lília ser matemática, 
mas abandonou o curso após 
três anos. Foi então trabalhar 
como bancária e vendedora, e 
aí o restaurante entrou em sua 
vida. A correria do momento 
atual a deixa assustada. Segun-
do ela, que mora em apartamen-
to, a noite de seu tempo de me-
nina e moça foi levada embora: 
“Até a noite nos levaram, dormi-
mos com olhos arregalados, os 
alarmes nos roubaram o silêncio 
da noite”. Lília deixa transparecer 
uma saudade de um tempo que 
os anos não têm como trazer 
mais. Falando como profissional 
do setor de alimentação, ressal-
ta, apreensiva, a chegada dos 
corantes, conservantes, validade 
alimentar dos produtos. 

Resiste
Uma lágrima escorre
mesclada com sangue
cristalino que já se
rendeu ao púrpura e viscoso.
Só tem a elas: as lágrimas.
 
Os cristais cravados ficaram
camuflados em ti.
Em cada letra deixas um pouco 
da tua vida e não vives.

Passos levam... 
Sons diferenciados
espaços abandonados 
trincados
resistentes turbulências
paredes nuas
vidraças opacas
revestidas por um tule de aço.
  
Pureza resiste
exala notas nobres 
ecoando entre alma e espírito. 
Luzes emergem internamente
adormecem os sentidos 
ao toque que acalma
acalenta noite infinita.
Sonhos camuflados

LÍLIA CÁSSIA

Entre comida, poesia e pintura
DOIS POEMAS DE 
LÍLIA CÁSSIA

Lília queria ser matemática, abandonou o curso e, como bancária, decidiu abrir o restaurante
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WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais é 
o relator do projeto de lei que 
trata do pedido de recupe-
ração judicial do empresário 
e da sociedade empresária 
que exercem atividade rural. 
Apresentada pelo senador 
Valdir Raupp, a proposta foi 
encaminhada para a Comis-
são de Assuntos Econômi-
cos, do Senado Federal.  

Caberá ao relator analisar 
a constitucionalidade e a via-
bilidade da proposta, com o 
objetivo de adequá-la ao or-
denamento jurídico brasileiro.  
O senador goiano afirma que a 
possibilidade de o produtor ru-
ral não inscrito no Registro Pú-
blico de Empresas pedir recu-
peração judicial é considerado 
tema controverso na doutrina 
e na jurisprudência brasileiras. 
Diversos autores têm se de-
bruçado sobre o assunto, com 
resultados diversos.

O tema se enquadra no 
Direito Empresarial no to-
cante à legislação que cuida 
da falência e da recuperação 
judicial – antiga concordata, 
conforme a legislação ante-
rior à atual 11.101/05. O Có-
digo Civil permite ao empre-
sário – cuja atividade rural 
constitua sua principal –  re-
querer inscrição no Registro 
Público de Empresas Mer-
cantis da respectiva sede. 
Com isso, depois de inscri-
tos, eles ficam equiparados, 
para todos os efeitos, ao 
empresário sujeito a registro 

e à sociedade empresária.
De acordo com Raupp, a Lei 

nº 11.101/05, que trata da Re-
cuperação de Empresas, defi-
ne o seu campo de aplicação, 
estabelecendo que a norma 
disciplina a recuperação judi-
cial, a recuperação extrajudi-
cial e a falência do empresário 
e da sociedade empresária.

A mesma norma, em seu 
artigo 51, inciso V, exige que 
a petição inicial de recupera-
ção judicial seja instruída, en-
tre outros documentos, com 
a certidão de regularidade do 
devedor no Registro Público 
de Empresas. “Parece-nos, 
em vista do exposto e a des-
peito de respeitáveis opi-
niões em sentido contrário, 
que a inscrição no Registro 
Público de Empresas Mer-
cantis é condição necessária 
para o pedido de recupera-
ção judicial do produtor ru-
ral, tanto aquele que exerce 
a atividade individualmente 
quanto o que a explora em 
sociedade”, diz o senador 
que apresentou a proposta.

A norma exige que o deve-
dor, no momento do pedido, 
exerça regularmente suas ati-
vidades há mais de dois anos. 
“Muitos entendem que o 
exercício regular da atividade 
se caracteriza pela inscrição 
no Registro Público de Em-
presas, o que significa dizer 
que para requerer recupera-
ção judicial, o devedor deverá 
ter se registrado na Junta Co-
mercial há mais de dois anos”, 
analisa o senador Wilder.

O senador Valdir Raupp faz 
ressalvas à Lei nº 12.873/ 13, que 
facilitou o cumprimento do re-
quisito para a pessoa jurídica que 
exerce atividade rural, admitin-
do que a comprovação do prazo 
de exercício regular da atividade 
possa se dar por meio da Decla-
ração de Informações Econô-
mico-fiscais da Pessoa Jurídica 
(DIPJ) que tenha sido entregue 
tempestivamente. 

De acordo com Wilder Morais, 
a norma deixou de contemplar 
o produtor rural pessoa física. 
“Por isso a proposta da norma, 
que pretende corrigir este silên-
cio. Com a proposição, buscou-se 
viabilizar o pedido de recupe-
ração judicial do produtor rural, 
pessoa física ou jurídica, desde 
que promova sua inscrição no 
Registro Público de Empresas 
antes da apresentação do pedi-
do de recuperação”.  Outro fato, 
indica Wilder, que avalia a pro-
posta de Raupp, é a tentativa em 
“admitir quaisquer meios de pro-
va para fins de comprovação do 
prazo de dois anos de exercício 
regular da atividade rural, requi-
sito necessário para admissão do 
pedido de recuperação judicial”.

“Estamos convencidos de que 
a proposição contribui para o 
aperfeiçoamento da Lei de Recu-
peração de Empresas, e confere 
tratamento mais adequado ao 
produtor rural,”, diz Raupp. 
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EMPREENDEDORISMO

Senador Wilder relata projeto de lei que ajuda na 
recuperação judicial de quem exerce atividade rural

Ao lado de outros 22 chefes de 
executivos estaduais, o governa-
dor Marconi Perillo passou toda 
esta terça-feira, 22, em Brasília 
para participar de reuniões so-
bre a crise dos Estados. A primei-
ra reunião ocorreu às 10 horas 
na residência oficial do governo 
do Distrito Federal. De lá, todos 
foram para o Palácio do Planal-
to para um encontro de mais de 
duas horas com o presidente Mi-
chel Temer e equipe econômica.

“As duas reuniões foram mui-
to boas. Primeiro, na parte da 
manhã ficamos discutindo várias 
medidas de ajuste fiscal, conten-
ção de gastos e despesas, refor-
ma da Previdência e assuntos 
que vão garantir uma melhor re-
estruturação dos gastos do Esta-
do”, comentou Marconi.

Ao final da reunião com o pre-
sidente Temer, o governador de 
Goiás declarou que os Estados 
não podem ficar presos apenas 
aos problemas conjunturais. En-
tende ser preciso que se preocu-

pem com medidas estruturantes, 
de longo prazo, que vão perpas-
sar os atuais governos garantin-
do sustentabilidade financeira 
aos próximos governadores para 
poderem pagar os benefícios de 
aposentadoria, os salários em dia, 
as despesas correntes e, princi-
palmente, terem garantia de re-
cursos para investimentos.

“O presidente Temer, como 
sempre, nos recebeu muito bem. 
Foi generoso ao ouvir a todos. 
Eu fiz a exposição das medidas 
que nós gostaríamos que fos-
sem adotadas no âmbito dos Es-
tados e da federação. E ao final 
chegamos a um acordo em rela-
ção a um texto que será assina-
do por todos os governadores. 
Também conseguimos com o 
presidente Temer a liberação das 
parcelas das multas das repa-
triações para os Estados e muni-
cípios”, disse Marconi.

Ele informou também que 
na reunião com o presidente da 
República foi criado um Fórum 

Permanente de Governadores. 
Ele ficará responsável pela de-
finição de uma comissão, com 
um governador representan-
do cada região, que irá dialogar 
permanentemente com a equi-
pe econômica do governo para 
que todas as medidas que forem 
adotadas em nível federal tam-
bém possam ter repercussão nos 
estados. Participaram da reunião 
com o presidente Temer os go-
vernadores Marconi Perillo (GO), 
Camilo Santana (CE), Confúncio 
Moura (RO), Fernando Pimentel 
(MG), Flávio Dino (MA), Geraldo 
Alckmin (SP), Jackson Barreto 
(SE), João Raimundo Colombo 
(SC), José Melo de Oliveira (AM), 
Luiz Fernando Pezão (RJ), Mar-
celo Miranda (TO), Paulo Câmara 
(PE), Pedro Taques (MT), Reinaldo 
Azambuja (MS), Ricardo Coutinho 
(PB), Rui Costa (BA), Simão Jate-
ne (PA), Suely Campos (RR), Tião 
Viana (AC), Waldez Góes (AP), José 
Ivo Sartori (RS), Wellington Dias 
(PI) e Rodrigo Rollemberg (DF).

ASSESSORIA/GOV. GO

RECEITA É CONTER GASTOS

Marconi discute dívidas dos Estados em reunião com Temer

Marconi discutiu medidas de ajuste fiscal, contenção de gastos e 
despesas, reforma da Previdência e  reestruturação dos gastos

Wilder explica que possibilidade de o produtor rural 
não inscrito no Registro Público de Empresas pedir 
recuperação judicial é considerado tema controverso

Facilidade na 
comprovação do 
prazo de atividade

AGÊNCIA SENADO



VISITAS SENADOR WILDER NA MÍDIA

4 GOIÂNIA, QUARTA-FEIRA
23 DE NOVEMBRO DE 2016 CERRADO

O senador Wilder Morais recebeu o presidente da Associação Goiana do Ministério 
Público e ex-procurador-Geral do MP-GO, Benedito Torres Neto, e o promotor de 
Justiça recém-aposentado Tito Amaral, que foi integrante do Conselho Nacional do 
Ministério Público. Eles discutiram propostas de emenda à Constituição

Na manhã desta terça-feira, em Brasília, o senador Wilder se encontrou com 
o ministro de Cidades, Bruno Araújo, acompanhado de representantes das 
associações de construtores do Brasil. Wilder defende que os pequenos 
construtores não podem ficar de fora do setor da construção civil envolvendo o 
programa Minha Casa, Minha Vida. “É preciso oferecer oportunidade a todos”, 
disse o senador Wilder

Em sua extensa agenda para receber prefeitos eleitos, o senador Wilder se 
encontrou com Fred Vidigal, de Rialma. Wilder conversou com Fred sobre 
demandas de Rialma e região, e viabilização de recursos e obras para a cidade

O senador também foi visitado pelos representantes da Polícia Rodoviária 
Federal, Renato Dias e Paulo Afonso da Silva; e do Incra, Emival Lopes, 
Oracy Alves e Flávio Henrique Cabral. O tema da reunião foram projetos de 
lei voltados às duas categorias

FOTOS: SINÉSIO DIOLIVEIRA

DIVULGAÇÃO


